A GUERRA  FRIA – II: A Crise da URSS
A GUERRA DO VIETNÃ - Após a luta que tornou a Indochina (no sudeste asiático) independente do domínio francês, em 1954, a Conferência de Genebra, assinada nesse mesmo ano, estabeleceu a divisão em duas partes de um dos principais países dessa região: o Vietnã. O Norte ‑ governado pelo líder comunista Ho Chi Minh ‑ e o Sul ‑ governado pelo rei Bao Daí. 
Em 1955, o Primeiro Ministro Ngo Dinh Diem, através de um golpe de estado, proclamou a República e passou a receber o apoio dos EUA. Em oposição ao seu governo, formou‑se a Frente de Libertação Nacional, em 1960, que contava com um exército guerrilheiro, o Vietcong. O objetivo da Frente era depor Ngo Dinh Diem e unir o Vietnã do Sul ao Vietnã do Norte, tornando todo o país num sistema comunista de governo.
O Vietcong passou a contar com o apoio do Vietnã do Norte e Ngo Dinh Diem foi apoiado pelos Estados Unidos, que, em 1961, enviaram ajuda militar ao Sul para combater o governo comunista do Norte. Em 1970, o presidente dos EUA, Richard Nixon, autorizou a invasão do Camboja e, em 1971, tropas sul​ vietnamitas e norte‑americanas invadiram o Laos. Ambos, países vizinhos ao Vietnã.
Desde 1968, a opinião pública norte‑americana, perplexa diante dos horrores produzidos pela guerra, colocava‑se contrária à permanência dos EUA no conflito, exercendo uma forte pressão sobre o governo, que iniciou a retirada gradual dos soldados. Com a retirada das tropas norte‑americanas, os norte‑vietnamitas e o Vietcong deram início a uma fulminante ofensiva sobre o Sul, que resultou, em abril de 1975, na vitória do Norte.

Em 1976, o Vietnã se reunificou, adotando o regime comunista, sob influência soviética. Em 1975, os movimentos de resistência no Laos e no Camboja também tomaram o poder, adotando o regime comunista sob influência chinesa.

A DÉTENTE - Nos anos 70, as relações entre as duas superpotências entraram num clima de Détente, ou distensão dos atritos entre o EUA e a URSS. O mundo se modificara de forma significativa desde o início da Guerra Fria. Os americanos procuraram aproximar‑se dos chineses, que apesar de viverem sob o regime comunista, abriram sua economia aos investimentos de empresas norte-americanas.  
Com a ascensão do governo do presidente Jimmy Carter nos EUA, esta política continuou a ser utilizada, mas, no final dos anos 70, uma série de crises localizadas praticamente encerrou a Détente: A Revolução Islâmica no Irã e a invasão do Afeganistão pelo URSS, ambas em 1979.

A NOVA GUERRA FRIA - Em represália à invasão do Afeganistão pelos soviéticos, fartamente denunciada pela imprensa ocidental, os norte‑americanos resolveram boicotar as Olimpíadas de 1980, que se realizaram em Moscou (Capital da Rússia), numa nítida atitude de protesto, não mandando seus atletas para o evento mundial. Em oposição, o governo da URSS também não enviou seus desportistas para as Olimpíadas de 1984, que aconteceram em Los Ângeles, nos EUA.
Nesse clima, uma onda conservadora na política dos Estados Unidos, levou à vitória do político anticomunista Ronald Reagan nas eleições presidenciais de 1980. Com ele, um novo discurso agressivo em relação à URSS, passou a ser desenvolvido, gerando o que alguns autores denominam de "nova guerra fria".

FIM DA GUERRA FRIA (ANOS 80/90) - As tensões da Guerra Fria começaram a diminuir com a ascensão de Mikhail Gorbatchev, que tornou-se o novo dirigente da URSS e sua política de reformas: “Glasnost” (liberdade política) e “Perestroika” (reforma econômica). A primeira falava em democratizar a União Soviética, declarando a liberdade de expressão e a participação popular nas reformas e a segunda era de modificar a economia soviética, introduzindo a liberdade de mercado em vários setores e atrair investimentos estrangeiros e tecnologia dos países capitalistas para modernizar a URSS.  
O ponto máximo da política externa foi quando EUA e URSS assinaram a Carta de Paris, em 1990, pondo fim à Guerra Fria e reconhecendo a democracia como único regime de governo capaz de manter a paz entre o Oriente e o Ocidente.

CONSEQUÊNCIAS DO FIM DA GUERRA FRIA: 

· Em decorrência das reformas iniciadas por Mikhail Gorbatchev, nos países aliados à URSS surgiram uma série de movimentos a favor da democratização;

· Em 1990, a Alemanha se reunificou e promoveu a demolição do Muro de Berlim, símbolo da divisão do mundo pós‑Guerra Fria.
· A antiga URSS se desorganizou em 1991. As antigas repúblicas soviéticas só se mantiveram interligadas economicamente, formando o bloco chamado de CEI (Comunidade dos Estados Independentes).

· Com a desintegração da União Soviética, ocorreu uma disputa entre as novas repúblicas da CEI para saber quem ficaria com a posse do arsenal de armas atômicas. 
Muitos artefatos e veículos militares foram vendidos a diversos países, aumentando assim os conflitos armados, particularmente na região do Oriente Médio. Este fato pode ser atualmente comprovado com o surgimento de tensões nessa região e países africanos.
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